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  Querido leitor(a).

  Desejo, sinceramente, que este livro lhe traga muita paz, conhecimento, felicidade, equilíbrio e amor.
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  A missão do médium é o livro.

  O livro é chuva que fertiliza lavouras imensas, alcançando milhões de almas.

  

  Emmanuel


  A visão espírita


  Muitas vezes você já se perguntou sobre o assunto. Acredito que, como eu mesmo, muitos apresentaram esta dúvida ao se aprofundarem no estudo do espiritismo em relação às dúvidas do cotidiano.


  Bem, vamos a alguns pensamentos do espiritismo:


  O espiritismo acredita que o amor, em toda a sua forma pura, é equivalente. Jesus pediu que amássemos uns aos outros, não importando se entre homem e mulher, irmão e irmã, ou até mesmo entre amigo e inimigo.


  Seguindo esta lógica, entendemos que toda forma de amor, desde que verdadeira, pura e pautada no RESPEITO mútuo, é a forma de amor que Jesus Cristo nos ensinou. Daí temos que nos perguntar: por que um casal homossexual, em que os companheiros se respeitam e se amam de verdade, haveria de ser algo contra a lei de amor?


  Agora, analisando este pensamento, temos a seguinte situação: não seria mais nocivo à lei de amor, um casal heterossexual cujos companheiros não se respeitam e levam uma vida leviana e desregrada? Segundo a lógica espírita, uma união somente é inválida perante a lei de progresso e amor quando uma das partes utiliza-se de forma inapropriada da energia sexual, da confiança e do respeito.


  Em outras palavras, o espiritismo NÃO é contra a união homossexual, mas contra QUALQUER união, homossexual ou heterossexual, em que seja demonstrado o desrespeito e, principalmente, a promiscuidade, na qual se afasta a lei de amor.


  Será essa a visão correta com relação à homossexualidade na visão espírita? Fico me questionando sobre a essência dos espíritos. O espírito possui sexo? Chegamos então a um dos pontos-chave da questão da homossexualidade. Allan Kardec, em O Livro dos Espíritos, na pergunta 200 questiona:


  Os Espíritos têm sexo?


  “Não como o entendeis, pois que os sexos dependem da organização. Há entre eles amor e simpatia, mas baseados na concordância dos sentimentos.”


  Entendemos daí que os espíritos não possuem sexo definido, visto que na lei de progresso deverão passar pelas provações de encarnar em ambos os sexos, a fim de aprender e evoluir em situações diferentes, exigidas em cada gênero.


  Na Revista Espírita de 1866, Kardec relata o seguinte: “O espiritismo ensina que as almas podem animar corpos de homens e mulheres. As almas ou Espíritos não têm sexo; as afeições que os unem nada têm de carnal; fundam-se numa simpatia real e, por isso, são mais duráveis” (Op. cit., pp. 2 e 3).


  Segundo nos ensina o espiritismo, e poderemos constatar nas linhas deste livro, há muito mais mistérios entre o céu e a terra do que podemos imaginar. Há muitos mistérios que precisamos compreender.


  Descobri nesta linda mensagem que tive a honra de psicografar, que os espíritos se ligam por laços eternos, construídos por centenas ou até mesmo milhares de encarnações juntos, tantas vezes quantas forem necessárias à evolução do espírito. Justo! Sim, justo é o Pai que cuida carinhosamente de todos os Seus filhos.


  Homossexualidade é coisa da carne e não do espírito... Somos todos homossexuais, se olharmos pela óptica de espíritos eternos que necessitam experimentar as psiques masculina e feminina para se desenvolverem e tornarem-se espíritos melhores.


  Como seria evoluir sem sentir a dor do parto?


  Como seria evoluir sem carregar no corpo a responsabilidade de alimentar aqueles que foram colocados no mundo?


  Como seria se eu não sentisse o amor de mãe ou mesmo o amor de pai?


  Está certo que sãos sentimentos diferentes...


  Como me desenvolveria espiritualmente se não tivesse desenvolvido todas as virtudes das mulheres e dos homens? Embora parecidos, são sentimentos diferentes. São virtudes que todos necessitam desenvolver para seguirem para outros planos, para seguirmos em frente em nossa jornada evolutiva. Esse é o objetivo de Deus quando deixou sobre a Terra as experiências masculinas e as femininas. E além do mais, é necessário experimentarmos as psiques para que possamos procriar e assim colaborarmos com a Criação.


  Nada se perde... Tudo se auxilia mutuamente...


  Como saberei o que sente uma mulher se eu nunca experimentar viver como mulher? Ou vice-versa.


  Uma coisa é certa: quando encarnamos é como se entrássemos num palco para interpretar um papel. E quando desencarnamos é como se a cortina fechasse e a interpretação terminasse. Daí, retornamos ao plano espiritual de onde viemos, para nos preparar para um novo retorno e uma nova interpretação. E nesta nova interpretação poderemos trocar de raça, posição social, nacionalidade, sexo, família etc.


  Então, podemos dizer que na atual encarnação uma mulher não É mulher, ela ESTÁ mulher; um homem não É um homem, ele ESTÁ homem; um negro não é negro, ele ESTÁ negro; um branco não é branco, ele ESTÁ branco etc.


  Os homens que se sentem ofendidos quando veem um homossexual precisam entender que podemos encarnar várias vezes num mesmo sexo; por exemplo, num corpo feminino. Daí, quando encarnamos num corpo masculino, trazemos na lembrança espiritual as sensações, os desejos e os costumes de quando usávamos um corpo feminino.


  E assim acontece o contrário também. Pode-se encarnar várias vezes num corpo masculino, e quando ocorre a troca de corpo em uma nova encarnação, guarda-se a lembrança da encarnação vivida como homem. Por isso vemos mulheres masculinizadas e homens afeminados. Estes são alguns dentre vários outros pontos que poderemos apreciar nesta obra.


  Quem não viu, ou ouviu, uma criança reclamar à sua mãe que está no corpo errado? Quantas crianças desde tenra idade já apresentam características masculinas estando num corpo feminino ou vice-versa?


  Quando aprendermos isso, veremos que todo racismo, preconceito e discriminação são bobagens.


  Você pode me perguntar: existe homossexual por modismo?


  A homossexualidade pode se desenvolver como curiosidade, muitas vezes motivada pelo modismo determinado pela mídia televisiva. Muitos jovens se classificam “bissexuais”, porque querem “experimentar” ou por terem se decepcionado com o namorado. Enfim, vemos que a “moda” existe, sim. Neste caso não há lembranças de vidas passadas. O que há é uma vontade própria, o que nós, espíritas, chamamos de livre-arbítrio.


  Diz Emmanuel no livro Vida e Sexo, psicografado pelo nosso querido irmão Francisco Cândido Xavier:


  “Em torno do sexo, será justo resumirmos as normas seguintes: não proibição, mas educação. Não abstinência imposta, mas emprego digno, com o devido respeito aos outros e a si mesmo. Não indisciplina, mas controle.


  Não impulso livre, mas responsabilidade. Fora disso, é teorizar simplesmente, para depois aprender e recomeçar a obra da sublimação pessoal, tantas vezes quantas se fizerem precisas, pelos mecanismos da reencarnação, porque a aplicação do sexo, ante a luz do amor e da vida, é assunto pertinente à consciência de cada um.”


  Como podemos notar, para a doutrina espírita o homossexualismo é apenas um estágio evolutivo que não fere as Leis Divinas, muito menos se trata de um equívoco do Criador. O que mais nos vale é a reforma íntima, independentemente da orientação sexual que escolhermos.


  O espiritismo recomenda a todas as criaturas a conscientização a respeito da sacralidade do corpo físico e da sexualidade, como fonte criativa e criadora, destinada a ser fonte de prazer físico e espiritual, sobretudo de realização, em todas as suas formas de expressão.


  O homossexualismo dever ser compreendido por nós como uma das muitas experiências que o espírito vivencia em sua trajetória, para que finalmente aprenda verdadeiramente para além dos implementos genéticos que o caracterizam como homem ou mulher.


  O espiritismo nos ensina que o espírito não tem sexo e que um mesmo espírito pode, em diferentes encarnações, habitar igualmente o corpo de um homem ou o corpo de uma mulher, sendo capaz de amar homens e mulheres.


  Segundo nos esclarecem os espíritos superiores, o espírito não possui sexo. Pelo menos não como entendemos (é o que respondem na pergunta 200 de O Livro dos Espíritos, como já pudemos ver acima). E afirma Kardec em outro ponto: “Os sexos só existem no organismo. São necessários à reprodução dos seres materiais. Mas os Espíritos, sendo criação de Deus, não se reproduzem uns pelos outros, razão porque os sexos seriam inúteis no mundo espiritual” (REVISTA ESPÍRITA, junho, 1862).


  Para que a evolução e o desenvolvimento do espírito ocorram em plenitude, necessário se faz que o espírito tenha experiências reencarnando ora no sexo feminino, ora no sexo masculino.


  Bom, minha gente, o papo está muito bom, mas temos uma incrível experiência a trocarmos nas páginas seguintes.


  Boa leitura!


  Osmar Barbosa


  Amigo leitor.


  Para melhor compreensão da obra e familiarização com os personagens, recomendamos a leitura de outros livros psicografados por Osmar Barbosa.


  O Editor


  “Com o coração se pede. Com o coração se procura. Com o coração se bate e é com o coração que a porta se abre.”

  

  Santo Agostinho
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  Colônia Espiritual


  Amor & Caridade


  – Bom dia, Nina!


  – Bom dia, Lucas!


  – Como vai você, Nina?


  – Bem, muito bem! E você, meu amigo?


  – Eu estou bem. Você está sabendo que acabei de chegar de um resgate que realizamos lá no Brasil?


  – É, eu soube, Lucas.


  – Quem foi que lhe contou?


  – Foi o Marques.


  – Humm! Sempre ele, o Marques...


  – Mas por que você veio até aqui para me falar sobre isso, Lucas? Resgates são corriqueiros aqui na colônia.


  – É que vi algo que me deixou inquieto nessa missão, sabe, Nina.


  – O que houve, Lucas?


  – Eu sei que essa minha dúvida eu deveria tirar com nosso querido Daniel, mas me sinto envergonhado em perguntar isso a ele, me sinto mais à vontade conversando com você. Você sabe né, Nina?


  – Desembucha logo, Lucas! – diz Nina.


  – Nina, eu e o Índio fomos resgatar um rapaz que estava no Umbral, o nome dele é Fernando. Nós o trouxemos e eu o coloquei na enfermaria de número seis. Ele está aos cuidados da doutora Sheila. Ele foi colocado no sono da recuperação.


  – Pare com rodeios e vá direto ao assunto, Lucas! – diz Nina.


  – Calma, Nina, poxa! – diz Lucas mostrando-se envergonhado.


  – Você fica de rodeios desnecessários, Lucas. Fala logo, o que é que você quer saber?


  – Não é isso, Nina, é que não sei bem como lhe perguntar.


  – Perguntando, ora! Falando...


  – Sabe o que é? É que ao chegarmos ao Umbral, próximo ao Fernando havia uma menina de nome Raquel, que parecia estar tomando conta do menino desmaiado. Ela nos pediu para acordá-lo. Depois que lhe expliquei o porquê de nossa presença, ela nos pediu para trazê-la para cá, daí o Índio disse que não poderíamos ajudá-la. Ela ficou inconformada e muito triste e começou a chorar. E eu fiquei muito preocupado; na verdade, fiquei foi muito chateado em não poder ajudá-la. Até cheguei a insistir com o Índio, mas ele foi taxativo. “Não viemos buscá-la, nada podemos fazer”, ele disse.


  – E o que você fez?


  – Sentei-me ao lado dela enquanto os maqueiros colocavam o Fernando na maca de resgate. Pude abraçá-la. Daí lentamente ela se acalmou e parou de chorar.


  – Que bom, Lucas! – disse Nina, colocando a mão direita sobre o ombro do amigo.


  – Mas não foi isso que me deixou incomodado e com muitas dúvidas, Nina.


  – O que foi então, Lucas?


  – Podemos nos sentar? – propõe o jovem amigo.


  – Claro que sim! Venha, vamos nos sentar naquele banco ali – aponta Nina com o indicador direito um banco colocado próximo a eles, embaixo de uma frondosa árvore de flores azuis.


  Após sentarem, Lucas continuou:


  – Nina, a Raquel, a menina lá do Umbral, durante o pouco tempo em que ficamos juntos, me disse que o Fernando era seu irmão e melhor amigo, e que ele tinha sido assassinado por um grupo de rapazes que o espancaram até a morte.


  – Nossa, que coisa horrível!


  – Sim, ela me disse ainda que estava ao lado dele tentando acordá-lo havia messes e não conseguia. Ela disse que tinha consciência de que estava desligada do corpo físico, pois já havia muito tempo estava no Umbral. Disse-me que tinha, assim como o irmão, sido assassinada por um grupo de seguidores de não sei o quê, ela não soube me explicar. E que ela e seu irmão eram homossexuais, e que por isso foram mortos.


  – Nossa, que violência! – diz Nina.


  – Sim, eles foram mortos a pancadas, desferidas com pedaços de pau, socos, e por fim, facadas. Ela me disse que era um grupo de radicais que não toleravam homossexuais.


  – E você, o que fez então?


  – Eu a abracei ainda mais forte. Pedi-lhe que se mantivesse em orações e disse que iria conversar com você para obter ajuda para resgatá-la. Prometi que voltaria para buscá-la.


  – E ela?


  – Acalmou-se depois de algum tempo e nos permitiu trazer o Fernando. Ela é muito ligada a ele. Eu a convenci de que, vindo conosco, seria a melhor coisa que poderia acontecer ele. Falei de nossa colônia e de todos aqui. Ela ficou mais animadinha, até esboçou um sorriso. Sabe, Nina, ela é muito bonita. Eu gostaria muito que você me ajudasse a resolver essa questão – diz Lucas com os olhos marejados.


  – Vou fazer assim: vou agora mesmo visitar o Fernando na enfermaria seis e tentar saber um pouco mais dessa história. Vou conversar com a Sheila e ver em que posso ajudar. Prometo-lhe, meu amigo – diz Nina. – Não chore, sabes que lágrimas não são bem-vindas nas colônias espirituais.


  – Eu lhe agradeço, Nina. E se você puder, me auxilie a compreender um pouco mais dessa história de homossexualismo. Dois irmãos, ambos assassinados. Mortos por suas escolhas sexuais... Isso me deixou muito triste. Eu gostaria de compreender melhor tudo isso.


  – Vamos fazer assim: depois de visitar o menino e falar com Sheila, falarei com Daniel e pedirei uma audiência com ele para que nos explique melhor. Sei de algumas regras e escolhas que, como você sabe, nos são permitidas nas encarnações. Quanto à homossexualidade, acho que convém conversarmos com Daniel. Afinal, ele é o presidente de nossa colônia e está capacitado para nos dar esse ensinamento.
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